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o prolnlor Torres Pln!rl 
é o Pró-Reitor da & 

* dade de Trés-os-Montes e com a p 
Atto Douro, além de coorde- dade vegeta!l é a economia de 

“naro into de Biolo- água. Como sabe, estamos . 
gh.ocentrodoumd?t;dlo * mmdoarmwª 

f do parte da Comissão de não existe água e 
Pianeamento « Obras. qucndo há água não existe 

. Estando por dcmro de, pm— tomperatura. 
E t g as taxas de 

- 7 ' paessa 1ech : P e 
. mmxoawlno Univeral- utilização da água por essas 

- ;E; tário, curial seria fazerihe .p 
+”* uma entrevista, a permitir no- trubalhos com o mitho €, pre- 
i vos dados de ap aos ente, temos entre 
1, letores, Sobre o trabaiho de- mãos o projecto do castanhei- 
i* venvotvido na Universidade & ro, com multo Interesse eço- 
s pchmmomomdo nómico na região, não só de- 
. Tris-ou-non : madeira como a0 h'uto. 
17 :Em estito de porguma i CM-Esses estudos,. 
FS nspom. aqui fica o dmogo concluídos, têm umadwumçâo 

. jento dos interessados? 

& Q problema 
'; da gestão da água 
.OM Oucbosvoclor»mais 

pmmondl polo Depammomo 
: de Biologia? 

TP - Sim. Existom divuíga- 
* ções semestrais o, inclusiva- 

mente, semíinários abertos ao 
público, nos quais Iremos di- 
nndooqutm-llcwu- 
tigar. 
'CM - Os herbicidas têm cau- 

sado problemas. Existe algum 

TP Esmdlmos.hmhím.o 

usdos. . 
Pºê"nm Situação actual é má ? 
TP-Eu diria quêe o herbi- 

- eidcóumhctor:n 

Ajuda a probctos Ô 
e cursos intensos 

tes. 
Umdelasóoi-m Fundo 

de Ápoio às Iniciativas dos Jo- 
iniciativa da vens: Empresários,. 

Som(a:ia de Estado da Juven- 
tuda. Recebemos, aqui na Uni- 
versidade, vários projecios da 
paria agráda inciêindo em o 

Chaves, onde existe um polo * 
geotérmico muito importante, . 
aurgem problemas tecnotfógi:. : 
cos difíceia de resoiver 6 de- : 
vemos : 

nos, caprinos, abelhas, pi 
tura, estuías. Demos quda na 

o e:u*mo de Geociê S mªs;á.w 
DEPSA NUM QUÍTO, PAra Enganhan a8, fá aun a Universicdade acompa- 

. nha o dasonvofwnenlo regional 

Unh ratbaeso 3 ;,a.m'.m« -” 

JAN MAR| ABR FEV JUNÍ JUL FAGO] SET | oUT] NOv DEZÍ 

sua elaboração, aos. Qque os 
támos: - apre: e a Aaticdad, 

esses — proj 
mento, : . conseguindo obler, o 
àno passado, 70 mii contos para 
diversos agrnicuitoras jovens. 
CM — Falou-nos em duas ver- 

desenvolvidio - pelo ” 
Centro de Estudos do Desen- 
volvimento Regional, sáo 06 

pará 
de apóio completa, 

desdta & produção atéá à 
venda, formando pessoaes 
para aquito que pensamos 
que venha a serf uma das 

apostas de Trás-ce- 
m-m«»nu 
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tontar iver O grave p 
dom&odoúnbata!oln. praga 
inimiga daquela cuitura a provo- 
car grandes abaixamentos naà 

E o professor Nuno Moreira 

castas do vinho do Douro. 
Como sabo, o vinho do Porto é 

Trás-os-Montas. 
A qualidade tornou-se numa 

ftundamen- 

São. projectos 

trabaiha,- neste monmento, num 
conjunto. dé 'seif'ou séte projec- 
tos, da responsabilidade dos seus 

áreas d docentes, abrangendo = 
venasoindog:mts 

mento rogmcl como. alimenta- 

dessas diotas. 
— Qutro problema abordado, 

cçom alguma profundidade, é o . 
melhoramento 

Defender as íraças o 
bovinas regionais 

resutado directo, à agricuitura 
transmontana. 

JAN T FEVI MAIH JUN ABR 

; bgada à problemática da produ- 
ção animal. no Nordesta. 

Essas preocupações têm sdo 
traduzidas sob a tonna de estu- 

” dos e projectos de investigação, 
vizando resolver atjuns dos pro- 
blemas existentes, & níval da pe- 
Cuátia regional e tambem eleç- 

plotados com uma aptidão du- 
' o piaeaeté triptia - cama, terebatho 

€ algum foite - encontram-se 
bem adaptados às deficientes 

simples, a pernitiram a — Ato Douro irteressou o $6u po- 

de fil ti técnicos de menor formação ou & — tencial de lnvowquçaolodu 
e filosoiia egricultoras aperceb a prínoi- 

prática resuitados obtidos nos iabort- — paimente du taças bovinas re- 

o | d::pnsontnwngrandoer Aestopmpóslb poderemos - tsto a frotessor Nuno Moreira ch — orço por parte da Universidade — dizer que, 20b a orientação do 
Departa pois, segundo o professor Nuno — professor Mascaraenhas Ferreira, 

'ª. º"d'ºº,ºº“ºm Moreira, e como se sabe, 08 as investigações iniciaram-se, no 

projectos de * dinheiros públicos destinaúos à — seu depariamento e sob a sua 
uda':"msdo.mwho.nsm Extensão, para a passagem dos À em 19893, di 

sobre forragens deºvm resuitados da investigação atéó . zendo respeito a duas zonas de 
turas hortícolas'e árvores os ao são "” homogéneo, definidas 

'I""" oda Engenhaia — *n ao Ministério da Agri- * para a zona do Nordeste, corres- . 

Rural, que por razões logísticas cuitura e não passam Jãº'mº'”m : 
quer. estabelecimento pondendo às zonas dos valés 

Ú e rstário. su — Submontanos e àzona de monte- 
— Trata-se da um estorço I; nha. P 

está agregado àquela, . tra que nos * s do. a i 

ve-se bastante iÍnvesti L ” —P definir -quais 

gada à mecanização da cultura " as melhores éespécies « as me- 

da vinha, em particular nos E fazemos esses estorços por- — lhores cultivares de algumas 

de encosta do Douro e outros, Qlªumamoómo;: fonaçem. para -:mm 
da e nossa sistema de . à p i 

w“"mnms. e” rei. É fraco e funciona relactiva- — -com uma dúráção limitada à 
—Os nossos têm mal, embora, possivel- dois. e, eventualmente, : 

uma filosofia de aplleoçio »- mente, possa vir a melhorar, anos nonmldod:malhom do 

:. sencialmente prótica pols to Mas um só se sistema de agriculitura pratl- 

dos são de investigação .apli- sente satisfeito quando vê os cado nesta região. | 

” cada mas visando o desenvol- resultados das suas investiga- dee rásas 
vimento da agricultura regio- ções beneficiando o sactor pro- — E quanto à defesa das raças 

: em particular da dutivo. bóvinas autóciones, o que tem 

tura de Trás-oe-Montes é Alto sido feito, em termos de investi- 
— referiu-nos o gação? — saber. 

- vei pelo Departamento de Enge- —— DeSde as forragens Como éxiste um pro;:cao de 

. nharia Agronómica . ... — 96 8s Ovelhas Avidade desses animais, visando 
* com a dois fins, pois a Universi- o estudo de duas raças de impor- 

« Gada tem da investigar para gra- Opt . " u_çpianuegmo,_lmromeo. 

duar as protes: 
: + nhas Ferretra 6, por seu lado, M has Ferreira :s)graus equvaieux" a "íªª."': - MST rarões de 

* — gplcados, aprovaitando simulta- da Zoclecnia e não recusa con ºglmdocmmm.pm(— 
neamente para que eles sirvam à 1 fessar que sente s. raça : 

graduação dos aiunos e. como — SObreaprodução animal, quando Os bovinos maroneaes não ex- 
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